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pulmonar de menor intensidade. Isso sugere que a lactação pode proteger as 
fêmeas asmáticas de crises. Os resultados deste estudo, combinados a outros, 
apontam a prolactina como um possível sinalizador relevante nesse processo. 
Apoio financeiro: CAPES e FAPESP Palavras-chave: Ratos, fêmea. 
Lactação animal. Inflamação alérgica pulmonar. 
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Introduction: High and low immobility on the tail suspension test is 
a common tool for assessing antidepressant drug effects. However, those 
parameters might be a natural phenotype present in the mice population 
and could be selected through behavior evaluation without an induced-drug 
behavior need. High immobility has been also related to depressed-like 
behavior, that in humans are characterized by wide range of symptoms, such 
as anhedonia, anxiety and tiredness. Material and methods: Mice 
with high and low immobility time were selected on the tail suspension 
paradigm (Bioethical protocol #3925110614) and then tested on different 
behavioral essays before and after a 2h restraint stress during a three days 
protocol. Thereafter, the animals were euthanized and brains were collected 
for analysis of neurochemical profile. Results: mice with high and low 
immobility time differ in the sucrose consumption after 72h of evaluation 
(P = 0.0127) but shows no differences after the restraint stress (P = 0.8930). 
Differences were also observed in the time spent in dark zone after restraint 
stress on the dark/light box test (P = 0.0212). The neurochemical results 
show a low concentration of serotonin (P < 0.0001), norepinephrine (P = 
0.0005) and dopamine metabolite HVA (P < 0.0001) on hypothalamus in 
the high vs low immobility time mice after restraint stress. The 5HIAA/
serotonin turn-over (P = 0.0161), as well as the HVA/dopamine turn-over 
(P = 0.0072) also showed differences between the different immobility 
profiles after stress. Conclusion: The results demonstrate that different 
behavioral profiles accessed through behavior selection on the tail suspension 
test respond differently on behavior before and after restraint stress and the 
high immobility group showed a neurochemical profile compatible with the 
impairment observed in depressed-like behavior. Financial support: 
CNPq Keywords: Stress. Mice. Behavior, Animal.  
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Introdução e Objetivos: Dentre os fitoestrógenos,  compostos 
naturais presentes nas plantas, as isoflavonas (ISOs) são os mais encontrados 
nas dietas, principalmente nos produtos à base de soja. As ISOs podem agir 
como agonistas dos receptores de estrógeno (REs), promovendo os efeitos 
estrogênicos, ou como antagonistas, bloqueando ou alterando os REs e, 
assim, prevenindo a atividade estrogênica. Atualmente as ISOs, consideradas 
como moduladores seletivos naturais dos receptores de estrogênio (SERMs), 
têm sido utilizadas principalmente na falência ovariana (menopausa), onde 
há uma drástica redução na produção de estrógenos endógenos. Uma série 
de benefícios tem sido descrita em ratas ovariectomizadas tratadas com 
ISOs durante a menopausa, no entanto, estudos na esfera comportamental 
em ratas senescentes ainda são escasssos. Nesse sentido, o presente trabalho  
foi delineado para investigar se a exposição prolongada à isoflavona 40% 
(90 dias) poderia acarretar o aparecimento de mudanças comportamen-
tais. Material e Métodos: Foram utilizadas 40 ratas Wistar com 12 
meses de idade, que receberam diferentes doses de ISOs (50, 100 e 200mg/
kg/dia) via gavagem durante 90 dias. Durante o tratamento foi avaliado o 
peso corpóreo, o consumo de água e de ração. Após o tratamento, as ratas 
foram submetidas ao teste do campo aberto, labirinto em cruz elevado e 
labirinto de Barnes. Resultados e Discussão: Os resultados obtidos  
não mostraram diferenças significantes no peso corpóreo, bem como, no 
consumo de água e ração. Não foram observadas diferenças significantes na 
atividade locomotora verificada no teste do campo aberto e nem alterações 
na ansiedade observada no labirinto em cruz elevado. Porém, no labirinto 
de Barnes, foram constatadas diferenças significantes (p<0,05) nas ratas 
que receberam isoflavona 40% nas três doses utilizadas (50, 100 e 200 mg/
kg) versus ratas do grupo controle. Conclusão: Em ratas senescentes a 
administração  prolongada de isoflavonas 40%, não causou qualquer  sinal de 
toxicidade sistêmica e melhorou  da resposta cognitiva dos animais. Apoio 
financeiro: CAPES e CNPq Palavras-chave: Isoflavona. Ratos, fêmea. 
Comportamento animal. 
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